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Tutu desafia: "Eu sei o peso da máquina governamental numa eleição" 

Tutu nega três vezes, 
mas apoia cinco anos 

MARIA UMA 
Da Editoria de Politica 

llá uma semana a depu­
tada líirec Tutu Quadros 
(PTli-KP) ocupou a tribuna 
para acusar o jo rna l 
CORREIO BRAZ1LIENSE 
de "Irresponsável" por ter 
divulgado pesquisa do 
Centrâo que incluía o seu 
nome entre os parlamenta­
res que votarão a favor do 
mandato de cinco anos pa­
ra o presidente José Sar-
ney. 

— Se os jornais de São 
Paulo publicam um absur­
do desses, amanhã eu apa­
nho de meus eleitores na 
calçada. Vão pensar que eu 
fiz alguma negociata, pois 
sabem que cu sou a autora 
da primeira emenda pro­
pondo eleições gerais cm 
HH, Como vou explicar a 
mudança da tnlnha posi­
ção? — Esbravejou cm pie 
nário a deputada, receben­
do inclusive a solidarieda­
de de alguns constituintes, 
favoráveis aos quatro anos 
que também tiveram seus 
nomes relacionados na lis­
ta do Centrâo, como a de­
putada Maria de Lourdes 

Abadia (PFL/DF) e José 
Maria Eymael IPDC/SP». 

Curiosamente, ontem o 
nome da deputada Dírce 
Tutu Quadros figurava, de 
forma legível," na lista de 
assinaturas de apoiamento 
da emenda do deputado 
M a t h e u s l e n s c n 
(PMDB/RJ), que sugere a 
fixação do mandato do pre­
sidente José Sarney em 
cinco anos. llá até a infor­
mação de que a deputada 
petebista teria feito ques­
tão de apor sua assinatura 
na presença do próprio 
Presidente, em seu gabine­
te no Palácio do Planalto, o 
que não foi possível, mas 
acabou fazendo no Con­
gresso, levada pelo deputa­
do Paulo Zarzur. Hoje, ás 9 
horas, ela tem uma audiên­
cia no Palácio do Planalto 

— Foi o Presidente que 
me chamou, Eu não pedi 
nenhuma audiência e não 
sei o que ele quer - justifi­
cava ontem, por volta das 
IH horas. 

Quando o CORREIO 
BRAZILIENSE publicou a 
pesquisa do Centrâo Tutu 
Quadros parecia tão irrita­
da a ponto de encenar o es­
trangulamento da repórter 

do mesmo jornal que co­
bria a repercussão da ma­
téria, fazendo o gesto com 
as mãos e grilando que o le­
vantamento, antes de sor 1 
divulgado, teria de ser che­
cado. 

Ao ser questionada on­
tem por que mudara de 
ideia, cia mostrou o mesmo 
espanto e, ao negar, disse 
que "este era mais um gnl-
po branco do Centrâo, que 
está empurrando ao máxi­
mo a conclusão dos traba­
lhos da Constituinte, para 
impedir a realização de 
eleições ainda este ano", 
voltando a frisar que seria 
uma incoerência o seu 
apoio a emenda dos cinco 
anos, uma vez que era a au­
tora da primeira emenda 
propondo eleições gerais 
cm BB. 

Depois de desfiar uma 
série de argumentos do tipo 
"cresci no mundo poljUcn-
administrativo o sei o peso 
que tem uma maquina go­
vernamental numa elei­
ção". Tutu Quadros acabou 
concordando que "o máxi­
mo que concordaria cm ce­
der seria adiando as elei­
ções gerais para o ano que 
vem". 

PCB defende 
monopólio da 
distribuição 

O Partido Comunista 
Brasileiro (PCB), através 
de seus três representantes 
na Assembleia Nacional 
Constituinte, vai continuar 
defendendo em plenário o 
artigo aprovado na Comis­
são de Sistematização de 
nacionalização da distri­
buição do petróleo e deriva­
dos em todo o Pais. A ban­
cada do PCB entende que a 
nacionalização da comer­
cialização dos derivados é 
uma antiga reivindicação 
de vastos segmentos da so­
ciedade brasileira e que 
precisa ser defendida a to­
do custo, independente­
mente das pressões exerci­
das sobre a Constituinte pe­
las corporações económi­
cas e entidades representa­
tivas do empresarlado. 

Coube ao deputado Fer­
nando Santana (PCB BAi a 
tarefa de defender em ple­
nário aquelas bandeiras 
mais identificadas com as 
lutas de caràter nacionalis­
ta, travadas no Brasil prin­
cipalmente na década de 
1960 O parlamentar baiano 
apresentou outras emen­
das dispondo sobre a fixa­
ção de limites para as pro­
priedades rurais e o mono­
pólio da União em relação 
aos recursos minerais. 

O deputado Augusto Car­
valho (PCB-DF), por sua 
vez, reapresentou emenda 
a favor da unicidade sindi­
cal, colocando-se em cam­
po oposto ao Partido dos 
T r a b a l h a d o r e s e ao 
Centrâo, que defendem o 
pluralismo. Ainda é de au 
toria do deputado nutras 
três emendas: proibição da 
locação da mãd-de obra; 
eleições para governador 
em Brasília em 19ftft e com 
posse em janeiro do próxi­
mo ano e aplicação de fun­
dos e programas de respon­
sabilidade da União apenas 
pelas instituições financei­
ras públicas. 

O deputado e líder do 
PCB, Roberto Freire, nesta 
fase da Constituinte, busca­
rá empenhar-sc em apro­
var emenda impedindo 
qualquer tipo de censura no 
País, inclusive eliminando 
um dos itens do anteprojelo 
da Comissão de Sistemati­
zação que daria margem 
para o cerceamento da ma­
nifestação de opinião quan­
do esta viesse a infrigir a 
chamada moral e os bons 
costumes nacionais. Ro­
berto Freire quer também 
garantir a inviolabilidade 
do sigilo de correspondên 
cia e das comunicações em 
geral. 

Atendendo aos apelos de 
algumas entidades nacio­
nais, o deputado apresen­
tou uma outra emenda ga­
rantindo a anistia ampla e 
irrestrita a todos os brasi­
leiros prejudicados com 
leis. resoluções e atos após 
194(5. Caso aprovada, a 
emenda beneficiaria os 
marinheiros, não abrangi­
dos pela anistia consignada 
no anteprojeto da Comis­
são de Sistematização. 

Elementar, meu 
caro Watson 

MENDES RIBEIRO 

Proudhnn, Revolu­
ção de Pa r i s : 

"Os g randes só sáo 
grandes 
porque e s t amos de joe­
lhos. Le 
vantemo-nos" 

Faz tempo, muito até, 
venho dizendo o óbvio: H5 
por cento do Projeto Ca­
bral é consenso. 

Poderia ser diferente'' 
Não. 

O relator, longe de um 
passe de mágica dando 
luz ao grande roteiro, foi 
pacientíssimo coleeiona 
dor de sugestões. Tenho 
reservas sobre a possibi­
lidade de outro guardar, 
com igual humildade e 
ética, a postura de quem 
relata. 

Nada impediria de im­
por sua marca. Porém, 
embora o toque pessoal 
intransferível, o único dos 
relatores apontado pelo 
voto, tem sido digno da 
confiança recebida. 

Os ungidos pelas urnas, 
criaram as normas. Ele 
deu forma, ordenou, su 
bordinado ás determina­
ções de seus pares. Não 
chegou onde está por aca­
so. Aliás, nada pode ser 
debitado unicamente á 
sorte. Quando repetida. 
tem outro nome: compe­
tência. 

Quem colocar dúvidas, 
teimosamente, sobre a 
constatação, as perderá 
com um mínimo de esfor 
ço, cumprindo obrigação 
primária do legislador ou 
etílico. Lendo os substilu-
t i v o s d o C e n t r â o . 
Inteirando se das especu 
l a ç õ e s da D i r e i t a 
Direitíssima. muito pró­
xima do grupo responsa 
vel pela salutar guinada 
no Regimento, a meu 
juízo, fragmentado por 
posições radicais, vozes 
marcadíssimas e erros 
elementares de comuni­
cação. Tomando conheci­
mento das ideias alinha­
vadas pelo Centrinho. In­
do ao tundo do poço na ve­
rificação de que a extre­
ma esquerda agita por 
mil e negocia por dez, sa­
bedora de seu peso e inte­
ligente para distinguir 
barulho de voto. E, final 
mente, conversando com 
os eternos "desligados". 

presentes em qualquer 
representação. 

Aliás, ninguém desco­
nhece ou questiona a mi­
nha assertiva na Assem­
bleia Nacional Constituin­
te. Os pessimislas redu 
zem o percentual em de/. 
Os otimistas aumentam 
em indênticaproporção. 

Hora; pois, de reforçar 
a tese defendida imedia­
tamente após a apresen­
tação do trabalho do rela­
tor Mantida depois de 
concluída a larefa da últi­
ma comissão, hoje dis-
pensada. 

Por que não sacramen­
tar o pacifico? Os derra­
deiros resquícios de in­
certezas, poderão ser 
varridos com providência 
de cristalino bom-senso. 
Apresentadas as emen­
das, na semana em curso, 
os computadores dirão 
das incompatíveis com o 
texto constitucional, das 
repetidas (somente sobre 
eleições gerais, por bai 
xo, são duas dezenas), 
das conflitantes (a apro­
vação de uma prejudica­
rá as demais) e do que 
não foi alvo de objeção. 

Aposto no resultado K5 
por cento, intocado. O 
restante se exaurirá nas 
alternativas menciona­
das. As novidades acolhi­
das por Cabral, seriam 
votadas no consenso. 

Nenhum desejo de ser 
original 

Sentido prático já ma­
nifestado por Ulysses 
Guimarães. Seu desem­
penho — sou insuspeito 
para falar face ao nume 
ro de vezes que dele te­
nho, publicamente, dis­
cordado - rastreia a es­
perança da conclusão 
breve. Sem ele, é ponto de 
vista majoritário, quem 
sabe unânime, as chances 
dos trabalhos atingirem 
bom termo seriam míni­
mas. 

Em síntese, no caldei 
rão. meia dúzia de pon­
tos: estabilidade, impres-
critibilidade, sistema de 
governo, duração do 
mandato presidencial, 
conceito de empresa na­
cional, reforma agrária e 
vamos ficando por aí... 

O povo aplaudirá, de 
pé, se a Assembleia Na­
cional Constituinte encon­
trar o ovo de Colombo 
Como diria Sherloek Hol-
mes: "Elementar, meu 
caro Watson". 
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